




2023 by Editora Artemis 
Copyright © Editora Artemis 

Copyright do Texto © 2023 Os autores 
Copyright da Edição © 2023 Editora Artemis 

 
O conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative Commons 
Atribuição-Não-Comercial NãoDerivativos 4.0 Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). Direitos para 
esta edição cedidos à Editora Artemis pelos autores. Permitido o download da obra e o 

compartilhamento, desde que sejam atribuídos créditos aos autores, e sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma 
forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

A responsabilidade pelo conteúdo dos artigos e seus dados, em sua forma, correção e confiabilidade é exclusiva 
dos autores. A Editora Artemis, em seu compromisso de manter e aperfeiçoar a qualidade e confiabilidade dos 
trabalhos que publica, conduz a avaliação cega pelos pares de todos manuscritos publicados, com base em critérios 
de neutralidade e imparcialidade acadêmica.  

Editora Chefe  Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Editora Executiva M.ª Viviane Carvalho Mocellin 

Direção de Arte M.ª Bruna Bejarano 

Diagramação Elisangela Abreu 

Organizadores Prof.ª Dr.ª Silvia Inés del Valle Navarro 
Prof. Dr. Gustavo Adolfo Juarez   
 

Imagem da Capa Artem Oleshko 

Bibliotecário Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 
Conselho Editorial 
Prof.ª Dr.ª Ada Esther Portero Ricol, Universidad Tecnológica de La Habana “José Antonio Echeverría”, Cuba 
Prof. Dr. Adalberto de Paula Paranhos, Universidade Federal de Uberlândia, Brasil 
Prof. Dr. Agustín Olmos Cruz, Universidad Autónoma del Estado de México, México 
Prof.ª Dr.ª Amanda Ramalho de Freitas Brito, Universidade Federal da Paraíba, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Ana Clara Monteverde, Universidad de Buenos Aires, Argentina 
Prof.a Dr.a Ana Júlia Viamonte, Instituto Superior de Engenharia do Porto (ISEP), Portugal 
Prof. Dr. Ángel Mujica Sánchez, Universidad Nacional del Altiplano, Peru 
Prof.ª Dr.ª Angela Ester Mallmann Centenaro, Universidade do Estado de Mato Grosso, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Begoña Blandón González, Universidad de Sevilla, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Carmen Pimentel, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Catarina Castro, Universidade Nova de Lisboa, Portugal 
Prof.ª Dr.ª Cirila Cervera Delgado, Universidad de Guanajuato, México 
Prof.ª Dr.ª Cláudia Neves, Universidade Aberta de Portugal 
Prof.ª Dr.ª Cláudia Padovesi Fonseca, Universidade de Brasília-DF, Brasil 
Prof. Dr. Cleberton Correia Santos, Universidade Federal da Grande Dourados, Brasil 
Prof. Dr. David García-Martul, Universidad Rey Juan Carlos de Madrid, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Deuzimar Costa Serra, Universidade Estadual do Maranhão, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Dina Maria Martins Ferreira, Universidade Estadual do Ceará, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Edith Luévano-Hipólito, Universidad Autónoma de Nuevo León, México 
Prof.ª Dr.ª Eduarda Maria Rocha Teles de Castro Coelho, Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, Portugal 
Prof. Dr. Eduardo Eugênio Spers, Universidade de São Paulo (USP), Brasil 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhoras, Universidade Federal de Roraima, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Elvira Laura Hernández Carballido, Universidad Autónoma del Estado de Hidalgo, México 
 
 

Editora Artemis 
Curitiba-PR  Brasil 
www.editoraartemis.com.br   
e-mail:publicar@editoraartemis.com.br 

https://drive.google.com/file/d/1G7lHLsXjBfKRPq3d25SzCBelWRrCHU2m/view
https://orcid.org/0000-0002-1475-6277
http://lattes.cnpq.br/9172103976395213
http://lattes.cnpq.br/9172103976395213
https://orcid.org/0000-0002-9704-9411
http://lattes.cnpq.br/1208086522665870
https://orcid.org/0000-0003-2651-5996
https://orcid.org/0000-0002-9845-5390
https://orcid.org/0000-0002-7013-8780
http://lattes.cnpq.br/0250232822609557
https://orcid.org/0000-0003-1025-5675
http://lattes.cnpq.br/2877747717021833
https://novaresearch.unl.pt/en/persons/catarina-castro
https://orcid.org/0000-0001-8036-838X
https://www2.uab.pt/departamentos/DEED/detaildocente.php?doc=107
https://orcid.org/0000-0001-7915-3496
https://orcid.org/0000-0001-7915-3496
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4343894D0
https://orcid.org/0000-0002-0160-9374
http://lattes.cnpq.br/9349562924350573
https://orcid.org/0000-0003-2585-497X
https://orcid.org/0000-0003-2988-405X
https://orcid.org/0000-0002-5985-8875
http://lattes.cnpq.br/7800954800978254
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4764629P0
http://132.248.160.2:8991/pdf_f1501/000000049.pdf
http://www.editoraartemis.com.br/


 

Prof.ª Dr.ª Emilas Darlene Carmen Lebus, Universidad Nacional del Nordeste/ Universidad Tecnológica Nacional, Argentina 
Prof.ª Dr.ª Erla Mariela Morales Morgado, Universidad de Salamanca, Espanha 
Prof. Dr. Ernesto Cristina, Universidad de la República, Uruguay 
Prof. Dr. Ernesto Ramírez-Briones, Universidad de Guadalajara, México 
Prof. Dr. Fernando Hitt, Université du Québec à Montréal, Canadá 
Prof. Dr. Gabriel Díaz Cobos, Universitat de Barcelona, Espanha 
Prof.a Dr.a Gabriela Gonçalves, Instituto Superior de Engenharia do Porto (ISEP), Portugal 
Prof. Dr. Geoffroy Roger Pointer Malpass, Universidade Federal do Triângulo Mineiro, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Gladys Esther Leoz, Universidad Nacional de San Luis, Argentina 
Prof.ª Dr.ª Glória Beatriz Álvarez, Universidad de Buenos Aires, Argentina 
Prof. Dr. Gonçalo Poeta Fernandes, Instituto Politécnido da Guarda, Portugal 
Prof. Dr. Gustavo Adolfo Juarez, Universidad Nacional de Catamarca, Argentina 
Prof. Dr. Håkan Karlsson, University of Gothenburg, Suécia 
Prof.ª Dr.ª Iara Lúcia Tescarollo Dias, Universidade São Francisco, Brasil   
Prof.ª Dr.ª Isabel del Rosario Chiyon Carrasco, Universidad de Piura, Peru 
Prof.ª Dr.ª Isabel Yohena, Universidad de Buenos Aires, Argentina 
Prof. Dr. Ivan Amaro, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Brasil 
Prof. Dr. Iván Ramon Sánchez Soto, Universidad del Bío-Bío, Chile 
Prof.ª Dr.ª Ivânia Maria Carneiro Vieira, Universidade Federal do Amazonas, Brasil 
Prof. Me. Javier Antonio Albornoz, University of Miami and Miami Dade College, Estados Unidos 
Prof. Dr. Jesús Montero Martínez, Universidad de Castilla - La Mancha, Espanha 
Prof. Dr. João Manuel Pereira Ramalho Serrano, Universidade de Évora, Portugal 
Prof. Dr. Joaquim Júlio Almeida Júnior, UniFIMES - Centro Universitário de Mineiros, Brasil 
Prof. Dr. Jorge Ernesto Bartolucci, Universidad Nacional Autónoma de México, México 
Prof. Dr. José  Cortez Godinez, Universidad Autónoma de Baja California, México  
Prof. Dr. Juan Carlos Cancino Diaz, Instituto Politécnico Nacional, México 
Prof. Dr. Juan Carlos Mosquera Feijoo, Universidad Politécnica de Madrid, Espanha 
Prof. Dr. Juan Diego Parra Valencia, Instituto Tecnológico Metropolitano de Medellín, Colômbia 
Prof. Dr. Juan Manuel Sánchez-Yáñez, Universidad Michoacana de San Nicolás de Hidalgo, México 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Brasil 
Prof. Dr. Leinig Antonio Perazolli, Universidade Estadual Paulista (UNESP), Brasil 
Prof.ª Dr.ª Lívia do Carmo, Universidade Federal de Goiás, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Luciane Spanhol Bordignon, Universidade de Passo Fundo, Brasil 
Prof. Dr. Luis Fernando González Beltrán, Universidad Nacional Autónoma de México, México 
Prof. Dr. Luis Vicente Amador Muñoz, Universidad Pablo de Olavide, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Macarena Esteban Ibáñez, Universidad Pablo de Olavide, Espanha 
Prof. Dr. Manuel Ramiro Rodriguez, Universidad Santiago de Compostela, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Márcia de Souza Luz Freitas, Universidade Federal de Itajubá, Brasil 
Prof. Dr. Marcos Augusto de Lima Nobre, Universidade Estadual Paulista (UNESP), Brasil 
Prof. Dr. Marcos Vinicius Meiado, Universidade Federal de Sergipe, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Mar Garrido Román, Universidad de Granada, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Margarida Márcia Fernandes Lima, Universidade Federal de Ouro Preto, Brasil 
Prof.ª Dr.ª María Alejandra Arecco, Universidad de Buenos Aires, Argentina 
Prof.ª Dr.ª Maria Aparecida José de Oliveira, Universidade Federal da Bahia, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Maria Carmen Pastor, Universitat Jaume I, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Maria do Céu Caetano, Universidade Nova de Lisboa, Portugal 
Prof.ª Dr.ª Maria do Socorro Saraiva Pinheiro, Universidade Federal do Maranhão, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Maria Gracinda Carvalho Teixeira, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Brasil 

 

Editora Artemis 
Curitiba-PR  Brasil 
www.editoraartemis.com.br   
e-mail:publicar@editoraartemis.com.br 

https://orcid.org/0000-0002-9456-8742
https://orcid.org/0000-0001-5447-8251
https://orcid.org/0000-0002-1131-7199
https://orcid.org/0000-0002-1428-2542
https://orcid.org/0000-0002-9106-8806
https://orcid.org/0000-0003-1602-419X
https://orcid.org/0000-0002-3584-5498
http://lattes.cnpq.br/4326102798287137
https://orcid.org/0000-0003-0965-7087
https://orcid.org/0000-0002-1948-4100
https://orcid.org/0000-0003-1278-0369
https://drive.google.com/file/d/1G7lHLsXjBfKRPq3d25SzCBelWRrCHU2m/view
https://orcid.org/0000-0002-3175-1478
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://lattes.cnpq.br/7236475214443844
http://udep.edu.pe/perfil/isabel-chiyon/
https://orcid.org/0000-0003-2047-9680
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771023P2
https://orcid.org/0000-0002-1564-3397
http://lattes.cnpq.br/1719336988574799
https://www.imdb.com/name/nm9018102/
https://orcid.org/0000-0002-0309-3367
https://orcid.org/0000-0001-5178-8158
http://lattes.cnpq.br/0756867367167560
https://orcid.org/0000-0001-5184-3911
https://orcid.org/0000-0002-6112-6112
https://orcid.org/0000-0002-3708-7010
https://orcid.org/0000-0003-3292-2176
http://scienti.colciencias.gov.co:8081/cvlac/visualizador/generarCurriculoCv.do?cod_rh=0001237730
http://scienti.colciencias.gov.co:8081/cvlac/visualizador/generarCurriculoCv.do?cod_rh=0001237730
https://orcid.org/0000-0002-1086-7180
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4481542Z5
http://lattes.cnpq.br/3822723627284619
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4227371A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4130908A0&tokenCaptchar=03AHaCkAZATBRA7Jh_MlyMSAKLQluufjZD1uOSUW0ViDRjW3nwPleRXF6vyHxfESBGHcrDeKqw3BuugNe1-YUwIqDzC3ZtDdmRevpEvuoJmAxmsOZFOLnCiVwVED8oKj2iO29sB-DZJwCVYbYezAEClKJI35N4Q3CQjPFhDk_WpuRTh9XqWhtM3jvASOupuw24OwCI1sOD7r1ArrV8EBzuk-s16qFxrfU2OON_s47HGCW2tTpQyTnFqVt1dxi5xiE_PIx0HfGmLWAMxa0QECTXXoiP2O3b_0d4iBKpjAbXvQQB-ZuYOBsoAelhScNmU_w25OBBH_TnsaQ_YsF5Z_byS0WFhVFBefOONNLL38zu8p-DB_jccJZQvhxaQE-MTjMQbRtpA2H5XY8gp2s_Rf1-7ZS9ZUXN3CP8Fw
https://orcid.org/0000-0002-3492-1145
http://orcid.org/0000-0003-2203-3236
https://orcid.org/0000-0002-2246-4784
https://orcid.org/0000-0003-1516-7869
http://lattes.cnpq.br/2282358535990348
http://lattes.cnpq.br/7201928600704530
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4744415U9
https://orcid.org/0000-0002-1454-2471
http://lattes.cnpq.br/1795077420118200
https://orcid.org/0000-0003-1348-764X
http://lattes.cnpq.br/5730359043017612
https://orcid.org/0000-0001-9909-3646
https://www.cienciavitae.pt/pt/201A-4926-CC70
http://lattes.cnpq.br/1100319102837718
http://lattes.cnpq.br/8230657832492432
http://www.editoraartemis.com.br/


Prof.ª Dr.ª Maria Lúcia Pato,  Instituto Politécnico de Viseu, Portugal 
Prof.ª Dr.ª Maritza González Moreno, Universidad Tecnológica de La Habana, Cuba 
Prof.ª Dr.ª Mauriceia Silva de Paula Vieira, Universidade Federal de Lavras, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Ninfa María Rosas-García, Centro de Biotecnología Genómica-Instituto Politécnico Nacional, México 
Prof.ª Dr.ª Odara Horta Boscolo, Universidade Federal Fluminense, Brasil 
Prof. Dr. Osbaldo Turpo-Gebera, Universidad Nacional de San Agustín de Arequipa, Peru 
Prof.ª Dr.ª Patrícia Vasconcelos Almeida, Universidade Federal de Lavras, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Paula Arcoverde Cavalcanti, Universidade do Estado da Bahia, Brasil 
Prof. Dr. Rodrigo Marques de Almeida Guerra, Universidade Federal do Pará, Brasil 
Prof. Dr. Saulo Cerqueira de Aguiar Soares, Universidade Federal do Piauí, Brasil 
Prof. Dr. Sergio Bitencourt Araújo Barros, Universidade Federal do Piauí, Brasil 
Prof. Dr. Sérgio Luiz do Amaral Moretti, Universidade Federal de Uberlândia, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Silvia Inés del Valle Navarro, Universidad Nacional de Catamarca, Argentina 
Prof.ª Dr.ª Solange Kazumi Sakata, Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares (IPEN)- USP, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Stanislava Kashtanova, Saint Petersburg State University, Russia 
Prof.ª Dr.ª Teresa Cardoso, Universidade Aberta de Portugal 
Prof.ª Dr.ª Teresa Monteiro Seixas, Universidade do Porto, Portugal 
Prof. Dr. Valter Machado da Fonseca, Universidade Federal de Viçosa, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Vanessa Bordin Viera, Universidade Federal de Campina Grande, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Vera Lúcia Vasilévski dos Santos Araújo, Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Brasil 
Prof. Dr. Wilson Noé Garcés Aguilar, Corporación Universitaria Autónoma del Cauca, Colômbia 
Prof. Dr. Xosé Somoza Medina, Universidad de León, Espanha 
 
 
 
 
 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 

C569 Ciências humanas [livro eletrônico] : estudos para uma visão holística 
da sociedade: vol VI / Silvia Inés Del Valle Navarro, Gustavo 
Adolfo Juarez. – Curitiba, PR: Artemis, 2023.   

 Formato: PDF 
Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Edição bilíngue 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-65-87396-80-4  
DOI 10.37572/EdArt_280523804  

 

 1. Ciências humanas. 2. Desenvolvimento humano. 3.Sociologia. 
I. Del Valle Navarro, Silvia Inés. II. Juarez, Gustavo Adolfo.  

CDD 300.7 
 

Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 
 

Editora Artemis 
Curitiba-PR  Brasil 
www.editoraartemis.com.br   
e-mail:publicar@editoraartemis.com.br 

https://orcid.org/0000-0002-2286-4155
https://orcid.org/0000-0002-3994-037X
http://lattes.cnpq.br/5162301829062052
https://orcid.org/0000-0002-3411-6250
http://lattes.cnpq.br/6656933554814005
https://orcid.org/0000-0003-2199-561X
http://lattes.cnpq.br/3405645093765294
http://lattes.cnpq.br/7808313507417916
http://lattes.cnpq.br/8010434422032876
http://lattes.cnpq.br/0955565337333241
http://lattes.cnpq.br/4639320486261004
http://lattes.cnpq.br/1686957518540720
https://drive.google.com/file/d/1vlbt552OjbEjMt9cSrV04_nUqTZ86pWp/view
http://lattes.cnpq.br/7715634436402530
https://orcid.org/0000-0003-1090-0320
https://orcid.org/0000-0002-7918-2358
https://orcid.org/0000-0002-0043-6926
http://lattes.cnpq.br/7825092605305826
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://lattes.cnpq.br/6470095241359182
https://scienti.minciencias.gov.co/cvlac/visualizador/generarCurriculoCv.do?cod_rh=0001389538
https://orcid.org/0000-0002-0857-3837
http://www.editoraartemis.com.br/


PRÓLOGO

Nuevamente tenemos la posibilidad de encontrarnos a través de una 

publicación, con docentes-investigadores que inquietos por divulgar resultados de sus 

investigaciones, los reúne la Editora Artemis, en este sexto volumen de la obra titulada 

Ciências Humanas: Estudos para uma Visão Holística da Sociedade. Por nuestra parte, 

esto significa un acompañamiento desde la organización de los trabajos, teniendo el 

gran honor que dicha editora nos confía.

El reconocimiento a las prácticas sociales, como una herramienta en la 

enseñanza histórica y cultural, ha venido ganando terreno en las últimas décadas. 

Así logra convertirse en un aporte al fortalecimiento en el proceso de enseñanza de 

disciplinas humanísticas, sociales, exactas y naturales, al tiempo que constituye la 

esencia de la conservación de saberes culturas, que necesitan del conocimiento escolar 

y extraescolar. 

Aquí se reúnen trabajos de diversos orígenes en cuanto a disciplinas, como 

de regiones del planeta, que desarrollan propuestas en busca del mejoramiento del 

aprendizaje, entre ellos de la geografía mediante la geografía cultural, la química, la 

matemática, idiomas extranjeros, la educación infantil, antropología, entre otras, usando 

diversos recursos en donde el saber cultural permite conservar costumbres de las 

regiones. Los aportes históricos, con logros de personalidades de las ciencias, sus 

pensamientos y descubrimientos, no escapa a las investigaciones sociales, históricos y 

culturales, aquí desarrolladas. 

Esperando que estos trabajos sean de gran aporte a los lectores, les deseamos 

una buena lectura.

SILVIA INÉS DEL VALLE NAVARRO

GUSTAVO ADOLFO JUAREZ



PRÓLOGO

Mais uma vez temos a possibilidade de nos encontrarmos por meio de uma 

publicação, com professores-pesquisadores que, ansiosos por divulgar os resultados de 

suas pesquisas, são reunidos pela Editora Artemis, neste sexto volume da obra intitulada 

Ciências Humanas: Estudos para uma Visão Holística da Sociedade. De nossa parte, isso 

significa um acompanhamento desde a organização dos trabalhos, tendo a grande honra 

que o referido Editora Artemis nos confia.

O reconhecimento das práticas sociais, como ferramenta no ensino histórico e 

cultural, vem ganhando espaço nas últimas décadas. Assim, consegue se tornar uma 

contribuição para o fortalecimento do processo de ensino das disciplinas humanísticas, 

sociais, exatas e naturais, ao mesmo tempo em que constitui a essência da conservação 

do saber cultural, que necessita de saberes escolares e extracurriculares.

Aqui se encontram trabalhos de origens diversas em termos de disciplinas, como 

regiões do planeta, que desenvolvem propostas em busca da melhoria do aprendizado, 

entre elas a geografia através da geografia cultural, química, matemática, línguas 

estrangeiras, educação infantil, antropologia, entre outras, utilizando diversos recursos 

onde o conhecimento cultural permite preservar os costumes regionais. As contribuições 

históricas, com as conquistas de personalidades das ciências, seus pensamentos 

e descobertas, não escapam às investigações sociais, históricas e culturais aqui 

desenvolvidas.

Esperando que estas obras sejam de grande contribuição para os leitores, 

desejamos uma boa leitura.

SILVIA INÉS DEL VALLE NAVARRO

GUSTAVO ADOLFO JUAREZ
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RESUMO: Este trabalho envolve o 
levantamento de artigos sobre a constituição 
e a operação das ONGs brasileiras a partir de 
uma perspectiva sociológica durante o período 
de dez anos (de 2006 a 2015), estudos esses 
os quais foram publicados em uma revista 
espanhola, a REDES (Revista hispana para el 
análisis de redes sociales), dedicada às redes 
sociais. Mais notadamente, a delimitação 
quanto a essa perspectiva sociológica diz 
respeito a dois conceitos fundamentais: o 
1 Esta pesquisa foi publicada em uma revista científica e foi 
revisada para nova publicação. Referência: MOTTA, R. G.; 
TURRA, F. J.; HIROKI, S. Análise sobre a constituição das 
ONGs brasileiras a partir dos conceitos de capital social 
e redes sociais. Revista Sodebrás, Guaratinguetá, v. 12, n. 
133, p. 24-29, jan. 2017.

capital social, segundo Bourdieu, Coleman 
e Putnam, e as redes sociais e seus laços 
fortes e fracos, como teoria elaborada por 
Granovetter. Para tanto, este artigo recupera 
estudos realizados e publicados na referida 
revista que englobam a trajetória de ONGs 
em distintas regiões e contextos brasileiros 
(Amazônia, Recife e São Paulo), os quais 
tenham pontos em comum e similitudes, tendo 
como base os conceitos mencionados.
PALAVRAS-CHAVE: Capital Social. ONGs. 
Redes Sociais.

ANALYSIS OF THE CONSTITUTION 

OF BRAZILIAN NGOS BASED ON THE 

CONCEPTS OF SOCIAL CAPITAL AND 

SOCIAL NETWORK

ABSTRACT: This paper involves a survey 
of articles on the constitution and operation 
of Brazilian NGOs from a sociological 
perspective over a ten-year period (from 2006 
to 2015), studies which were published in the 
Spanish journal REDES (Revista hispana para 
el análisis de redes sociales), dedicated to 
social networks. More notably, the delimitation 
regarding this sociological perspective 
concerns two fundamental concepts: social 
capital, according to Bourdieu, Coleman and 
Putnam, and social networks and their strong 
and weak links, in the theory elaborated by 
Granovetter. To this end, this article recovers 
studies carried out and published in that 
journal encompassing the trajectory of NGOs 

http://lattes.cnpq.br/5632584195439565
http://lattes.cnpq.br/4890363479172467
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in distinct Brazilian regions and contexts (Amazon, Recife and São Paulo), which have 
points in common and similarities, based on the aforementioned concepts.
KEYWORDS: Social Capital. NGOs. Social Network.

1 INTRODUÇÃO

A partir de conceitos clássicos da Sociologia, entre os quais se destacam o capital 

social e as redes sociais, este artigo visa a analisar a constituição e o desenvolvimento 

das Organizações Não Governamentais (doravante, ONGs) brasileiras a partir de uma 

pesquisa em fontes secundárias. Diante desse objetivo, cabe, em um primeiro momento, 

resgatar as definições de capital social e rede social.

Ao tratar de capital social, três autores devem ser mencionados: Pierre Bourdieu, 

James Samuel Coleman e Robert D. Putnam. Para Bourdieu (1986), o capital social é 

composto por recursos reais e potenciais vinculados à possessão de uma rede durável 

de relações institucionais que buscam benefícios de reconhecimento mútuo. Já Coleman 

(1988), por sua vez, define o capital social pela sua função: o capital social não contém 

uma única entidade, mas, sim, uma variedade de entidades com a característica comum de 

constituir algum aspecto da estrutura social e de facilitar ações, interesses e recursos de 

capital humano para os indivíduos dentro da estrutura. Putnam (2002), finalmente, define 

o capital social a partir de cortes nas organizações sociais, de como são as redes, das 

normas e da confiança mútua que facilitam a coordenação, a cooperação, a reciprocidade 

generalizada e os benefícios coletivos em vista de assegurar bens econômicos ou o 

próprio funcionamento da democracia. Ou seja, Coleman e Bourdieu interpretam o capital 

social como um valor instrumental ou um recurso para outras finalidades, enquanto 

Putnam o considera um bem expressivo e base da democracia.

Para explicar o conceito de redes, um autor de referência é Mark Granovetter, 

com seu trabalho sobre a força dos laços fracos publicado em 1973. Para o sociólogo, as 

redes próximas a um indivíduo, composta pelos seus familiares e amigos mais próximos, 

são o que ele denomina “redes de laços fortes” (GRANOVETTER, 1973). Essas redes, 

ainda que prestem apoio e forneçam solidariedade em situações emergenciais, não 

são as mais propícias para se difundir a inovação, nem para abrir perspectivas sociais 

mais amplas para os indivíduos. Isto é, nossos conhecidos (laços fracos) têm menor 

probabilidade de estarem envolvidos entre si do que nossos amigos (laços fortes). Dessa 

forma, as redes formadas por conhecidos são redes de baixa densidade, enquanto redes 

formadas por amigos são de alta densidade. 

Dando sequência ao raciocínio do autor, as redes de laços fracos são uma forma 

muito importante para aproximar redes de laços fortes, as quais não se relacionariam 
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se não houvesse os laços fracos. Logo, indivíduos com poucos laços fracos se isolam e 

ficam restritos ao convívio e às informações oferecidos pelos seus amigos. Extrapolando 

este raciocínio, sistemas sociais e organizações como as ONGs, sem laços fracos, serão 

incoerentes e fragmentados.

Uma vez expostos os dois conceitos, pode-se perceber a contribuição que as 

redes, com seus laços fortes e especialmente seus laços fracos, podem fornecer para 

os indivíduos e organizações constituírem seu capital social e, dessa forma, poderem 

avançar sua agenda de trabalho rumo aos seus objetivos.

2 PROCEDIMENTOS TEÓRICO-METODOLÓGICOS

Em vista de utilizar-se de levantamentos em fontes secundárias, este estudo 

propõe reunir artigos publicados pela REDES (Revista hispana para el análisis de redes 

sociales) em sua página na internet2. Este periódico é uma publicação acadêmica 

espanhola, especialista em artigos sociológicos escritos especialmente sobre redes 

sociais e conceitos afins, nos quais também se enquadram as definições de capital social. 

Para a presente pesquisa, a qual foi apresentada ao 4º Simpósio de Pesquisa 

e Ensino em Administração (SimPEAd), os autores analisaram as edições da REDES 

publicadas num período de dez anos (de 2006 a 2015) e encontraram três artigos 

de 2007 especialmente elaborados sobre as situações das ONGs brasileiras, tendo 

como enfoque os conceitos mencionados. Uma vez feita uma síntese de cada um 

dos trabalhos, foram, então, analisados pontos de convergência entre os artigos para 

verificar se existiam pontos de conexão relevantes entre eles, conforme detalhado na 

próxima seção. 

3 ANÁLISE E DISCUSSÃO

Em primeiro lugar, uma vez encontrados os artigos que seriam estudados, os 

autores da presente pesquisa elaboraram um breve resumo com as ideias-chave contidas 

em cada um dos estudos, o qual está registrado a seguir. São artigos que, apesar de 

tratarem de ONGs brasileiras, abordam realidades muito distintas, a saber, o caso das 

ONGs e demais organizações que compõem a sociedade civil em São Paulo, as redes de 

associações camponesas na Amazônia Ocidental como potencial fonte de capital social 

e, finalmente, como são constituídas as ONGs na região metropolitana de Recife, cujas 

análises se dão a partir do conceito de relés sociais.

2 A página está disponível em: http://revista-redes.rediris.es. Acesso em: 20 fev. 2023.

http://revista-redes.rediris.es
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O primeiro artigo é denominado “Redes e capacidade de ação na sociedade 

civil – o caso de São Paulo, Brasil”, publicado em 2007 sob autoria de Renata Bichir, 

Graziela Castello e Adrian Lavalle. Quando da redação do artigo, os autores constataram 

que, apesar dos inúmeros trabalhos acadêmicos sobre a sociedade civil, havia uma 

carência de materiais sobre as organizações civis reais, sua diversidade, lógicas de 

atuação e dinâmicas de interação com outros autores (BICHIR; CASTELLO; LAVALLE, 

2007). A partir dos conceitos das redes sociais, foram detectados três grandes grupos 

de organizações civis: os movimentos sociais, que são os atores mais centrais da 

rede (apesar da pouca relevância atribuída a eles em tempos recentes na academia), 

as articuladoras e as ONGs. Há outras formas mapeadas, porém as relacionadas se 

constituem como de maior destaque, ocupando esse posto pela sua maior capacidade 

de atuação e escolha.

O universo pesquisado por Bichir, Castello e Lavalle (2007) foi o município de 

São Paulo, através de uma survey com seis meses de duração, realizada em 2002. Para 

construir a amostra, utilizou-se a técnica de bola de neve, que, segundo Baldin e Munhoz 

(2011, p. 332), trata-se de um tipo de “amostra não probabilística utilizada em pesquisas 

sociais onde os participantes iniciais de um estudo indicam novos participantes que por 

sua vez indicam novos participantes e assim sucessivamente, até que seja alcançado o 

objetivo proposto”.

Ao explicitarem um pouco mais sobre as principais organizações civis abordadas, 

Bichir, Castello e Lavalle (2007) descreveram que as organizações populares têm como 

beneficiários segmentos da população e/ou membros da comunidade, tendo como 

principal atividade articular atores e iniciativas sociais e atividades de reivindicação, 

mobilização e intermediação. Exemplos são o Movimento dos Trabalhadores Sem Teto 

(MTST), o Movimento de Moradia no Centro e a Unificação de Lutas de Cortiços. Já 

as articuladoras têm como beneficiários organizações e atores coletivos, atuando para 

articular atores e iniciativas sociais e para reivindicar, mobilizar, organizar a população 

e atividades de intermediação. Entidades que podem ser mencionadas como exemplos 

são a Associação Brasileira de ONGs (Abong), a Fundação Abrinq e a Rede Brasileira 

de Entidades Assistenciais (Rebraf). Finalmente, as ONGs têm como beneficiários 

segmentos da população e seu público-alvo e agem para tematizar publicamente 

problemas, reivindicar e intermediar. Entre exemplos estão o Instituto Polis, a Ação 

Educativa e o Grupo Corsa.

Durante a survey realizada, foi considerado um ator central no interior de uma 

dada rede, aquele que, a partir de um número considerável de relações, consegue exercer 

grande influência sobre os demais atores e gerar neles certa dependência, controlando 
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diversas possibilidades de fluxo e desfrutando de uma capacidade maior de fazer 

escolhas dentro do seu universo de relações. A centralidade em uma rede surge como 

consequência de padrões de relações estabelecidos entre os atores.

As medidas de centralidade adotadas foram sete: i) número de vínculos 

recebidos; ii) número de vínculos enviados; iii) capacidade de intermediação e articulação 

de diferentes sub-redes; iv) proximidade passível de ser traduzida em capacidade de 

ação e coordenação; v) poder de uma entidade sobre outra; vi) organizações que 

lançam mais vínculos; e vii) organizações com maior acesso à informação (BICHIR; 

CASTELLO; LAVALLE, 2007).

Segundo o estudo, no ápice do universo das organizações civis se encontram as 

organizações populares, seguidas das articuladoras e, por último, das ONGs. O estudo 

apontou que as organizações que ocupam posições centrais na rede como um todo 

também apresentam organicidade e complexidade desproporcionalmente maiores em 

suas relações internas ou com entidades do mesmo tipo. 

Além disso, o fato de os atores caracterizados pela posse de redes mais coesas 

e organizadas internamente corresponderem exatamente àqueles que ocupam posições 

mais centrais na rede como um todo aponta para uma estreita relação entre os modos de 

organização interna dos diferentes tipos de entidade e os papéis por eles desempenhados 

no universo das organizações civis. As entidades centrais na rede não apenas cultivam 

vínculos preferenciais com atores igualmente centrais, mas desenvolvem entre si uma 

integração mais ampla, que se traduz em maior número de vínculos possíveis que estão 

efetivamente presentes.

Aprofundando-se no estudo das organizações populares, percebeu-se que 

elas se caracterizam por serem atores engajados na disputa de questões estruturais, 

lançando mão, para tanto, de expedientes de mobilização e protesto que pressionam 

as instâncias de tomada de decisão e suscitam atenção pública (BICHIR; CASTELLO; 

LAVALLE, 2007). A articulação das organizações populares entre si parece mais relevante 

para sua estratégia de atuação, centrada no protesto, do que a conexão com outros tipos 

de entidades. A lógica seletiva de se relacionar com atores mais centrais ou com maior 

capacidade de ação vale também, embora de forma algo atenuada, para os vínculos 

privilegiados pelas organizações populares em outras organizações civis. 

As articuladoras, por sua vez, exprimem o resultado dos esforços de outras 

organizações civis, em boa medida das ONGs, mas não só — no sentido de ampliar e 

fortalecer o trabalho por elas desenvolvido mediante a institucionalização de atores 

com capacidade de coordenar e impulsionar as agendas de seus membros. Elas são 
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relativamente mais distantes do universo mais amplo de entidades com as quais mantêm 

relações e, tratando-se de entidades assim centrais, acusam capacidade limitada de 

alcançar outros atores. 

Tal como as organizações populares, e por motivos semelhantes (como alta 

centralidade acompanhada de vínculos com algum tipo de entidade periférica), as 

articuladoras sustentam relações marcadas pela assimetria e ordenam suas estratégias 

de relacionamento por afinidades temáticas, funcionais e programáticas. As relações 

entre articuladoras e ONGs constituem caso de aliança, em que coincidem reciprocidade 

plena e importância máxima. Assim, a aliança exprime, em boa medida, a origem das 

próprias articuladoras e, simultaneamente, mostra seus vínculos mais recorrentes, 

reforçando seu perfil temático.

Por último, as ONGs completam os atores civis de alta centralidade e atuam 

mediante a tematização pública de problemas, não raro abordados a partir de uma 

semântica política de direitos cidadãos. A centralidade das ONGs, ao contrário dos 

formatos mencionados anteriormente, segue um perfil ativo, que mais procura do que é 

procurado. Seu perfil como construtoras ativas de relações adquire concreção no plano 

de suas relações internas, como uma especialização temática acentuada que, no entanto, 

vem acompanhada, mais uma vez, da maior eficiência para alcançar diferentes atores, 

mas agora acrescida da maior disponibilidade de caminhos rápidos para alcançá-los. 

Em parte, devido ao grande número de entidades na rede interna das ONGs, a 

proximidade entre seus integrantes é baixa e, ao contrário do que ocorre nas relações 

dessas entidades com as outras organizações civis, os vínculos internos são assimétricos, 

ou seja, as relações entre as ONGs são consideravelmente hierárquicas. As ONGs 

notabilizam-se não apenas por serem os principais construtores de relações no universo 

estudado, mas por terem contribuído decisivamente para a criação de um novo tipo de 

entidades com notável capacidade de ação, coordenação e agregação.

Passando-se ao segundo artigo do levantamento, cujo título é “Redes de 

associações de grupos camponeses na Amazônia Oriental (Brasil): fontes de capital 

social?”, esta pesquisa foi desenvolvida por Maria Cristina Maneschy e Alden Klovdahl, 

também em 2007. Conforme o estudo, na Amazônia Oriental, tem crescido o número 

de associações de grupos camponeses, especialmente a partir dos anos 1990, as quais 

buscam meios alternativos para lidar com interesses comuns e organizar esforços 

individuais e coletivos para, desse modo, contribuir com a redução das desigualdades. 

Diante disso, esse estudo baseou-se em dados de entrevistas com líderes de 36 

associações rurais em três municípios do nordeste do estado do Pará (MANESCHY; 

KLOVDAHL, 2007), a fim de examinar em que medida essas organizações representavam 
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formas de capital social, isto é, redes capazes de produzir e prover acesso a recursos do 

ponto de vista dos grupos locais. 

O ambiente dessas redes é analisado enfatizando-se os conjuntos de relações 

que mantinham com associações similares, ONGs, instituições governamentais, 

movimentos sociais, sindicatos e políticos. Se dispor de conexões sociais era um fator 

crucial para as associações alcançarem os objetivos imediatos, constatou-se que 

elas não eram em geral suficientes para se sobreporem às restrições dos contextos 

— barreiras concretas à comunicação reduziam a habilidade da rede em difundir os 

recursos imersos ou acessíveis.

Os autores, portanto, recorreram ao conceito de capital social — notabilizado por 

Putnam (2002) e Lin (2001) e, antes deles, por Bourdieu (1986) e Coleman (1988) —, 

que se refere ao potencial das redes sociais gerarem solidariedades e reciprocidades e, 

portanto, constituírem-se em recursos sociais apropriáveis pelas pessoas e coletividades 

que interagem em rede. Nesse campo, destaca-se também o enfoque de Granovetter 

(1973, 1995) quanto à imersão da ação social em “sistemas concretos e continuados de 

relações sociais”, isto é, em redes de relações, das quais derivam confiança, controle e 

ganhos diversos. Seu conhecido estudo publicado originalmente em 1974 sobre busca 

de empregos e recrutamento detectara a “força” dos contatos de uma pessoa no seu 

acesso ao mercado de trabalho (GRANOVETTER, 1995).

O conceito de capital social refere-se, pois, a capacidades inscritas nas 

conexões sociais, que concorrem para a ação comum e para a consecução de 

benefícios, tornando possível alcançar determinados fins inatingíveis por indivíduos 

isolados se contassem unicamente com seus atributos pessoais, posição de classe 

ou status. Em suma, os enfoques das redes como fontes de capital social, como ativos 

relacionais, apontam para duas dimensões de análise — de um lado, as potencialidades 

inerentes à estrutura das relações sociais que facilitam as ações (reciprocidades, 

confiança, normas e recursos partilhados); de outro, a posição das redes locais e de 

seus elos nas estruturas de redes mais amplas em que necessariamente se inserem. 

Assim, redes sociais se formam e operam de maneira dinâmica, na interseção entre 

influências internas e externas.

Na pesquisa de Maneschy e Klovdahl (2007), as entrevistas com os líderes 

visaram à história da associação, aos grupos envolvidos e seus motivos, aos fatores que 

levaram à sua criação, às ações em curso e agendadas, à solicitação do informante a 

respeito de uma avaliação sobre conquistas e problemas, além de, evidentemente, ao 

objeto da análise: a identificação dos contatos, isto é, com quem a associação interagia 

direta ou indiretamente e o tipo de interação. Esses dados permitiram elaborar os 
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gráficos das redes com o uso do programa Netdraw, discutidos adiante na pesquisa 

original dos autores.

Para os conteúdos das interações, indagou-se sobre a existência de acordo ou 

de contrato com algum órgão para repasse de bens, meios financeiros ou serviços (por 

exemplo, cursos), fontes e tipos de apoio recebidos e prestados, entendendo-se por apoio 

desde empréstimos, doações financeiras, cessão de materiais, transporte e serviços até 

encorajamento, conselho, companhia em viagem, informação, redação do estatuto da 

associação e intermediação para um contato relevante. É preciso notar que questões 

assim formuladas geralmente são limitadas para captar relações e práticas informais 

e ocasionais. Por isso, quaisquer referências que o entrevistado fazia a contatos de 

qualquer natureza, inclusive em resposta a outros tipos de questões, foram computadas, 

independentemente da frequência ou da intensidade das relações.

No tratamento dos dados, os tipos de contatos foram sistematizados nas 

seguintes categorias: prestação de favor; crédito; atividades de formação; assistência 

técnica; informação; cessão ou viabilização de acesso a equipamento; participação em 

reuniões e encontros; e, finalmente, serviços relacionados a bem-estar social, a exemplo 

do transporte de alguma pessoa doente. Essa classificação apresentou algumas lacunas 

pela dificuldade de enquadrar com precisão as ações pertinentes e, portanto, torná-las 

todas passíveis de tratamento quantitativo.

Nas condições vigentes e na ausência das “outras formas de capital”, conexões 

sociais revestiam-se de especial importância para as associações alcançarem seus 

objetivos. Porém, observou-se que suas conexões não eram suficientes para se 

sobreporem às restrições dos contextos locais. Assim, a rede de contatos tendia a 

reproduzir as vulnerabilidades dos grupos de associados e de suas comunidades.

Esses grupos estavam direta ou indiretamente expostos a muitos tipos de contatos, 

mas o acesso efetivo não era uniforme. As áreas da rede com maior diversidade de 

relações eram, precisamente, aquelas que se relacionavam a territórios especiais; no caso 

do estudo, tratava-se das inseridas em unidades de conservação ambiental e seu entorno 

e das comunidades quilombolas (MANESCHY; KLOVDAHL, 2007). Para elas, convergem, 

na atualidade, interesses e atores cujas conexões se estendem até o plano internacional.

Viu-se, portanto, que nós periféricos eram portadores de informação “não 

redundante” e canais potenciais para contatos variados, oportunidades de participar em 

eventos, por vezes acesso a financiamentos alternativos para “pequenos projetos” de 

desenvolvimento local, ligações com ONGs e movimentos atuando em áreas de interesse 

correlato. Algumas associações e organizações estavam assegurando esses fluxos 

diversos na rede e, portanto, atuando como pontes.
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Finalmente, o terceiro e último artigo encontrado na REDES sobre a constituição 

de ONGs brasileiras, também preparado em 2007, é intitulado “A construção das redes 

sociais de operadores de ONGs: os mecanismos de recrutamento a partir das relés 

sociais”, de Breno Augusto Souto Maior Fontes.

O artigo buscou uma nova forma de tratar o conceito de relé social trazido dos 

trabalhos de Ohlemacher (1999) para explicar processos de mobilização de recursos em 

movimentos sociais. Fontes (2007) propôs, a partir da pesquisa sobre ONGs voltadas 

para a educação, uma inovação no estudo sobre relé social, ou seja, ele trouxe a análise 

empírica e a elaboração de gráficos via software para demonstrar a relação entre os 

operadores das ONGs na cidade de Recife.

Em sua pesquisa, Fontes (2007) buscou investigar de que forma ocorrem os 

processos subjacentes às trajetórias dos operadores de ONGs: como são recrutados, 

quais seus campos de filiação institucional mais frequentes, quais características mais 

significativas podem ser destacadas neste processo... O artigo também visou a descrever 

o conceito de relé social, que o autor trouxe para o estudo de redes e a utilização de 

gráficos para visualizar a interação entre os participantes das ONGs.

Para a pesquisa, Fontes (2007) entrevistou 94 pessoas que trabalhavam em dez 

ONGs e que eram atuantes na região metropolitana de Recife. Os entrevistados citaram 

204 instituições que estavam diretamente ligadas à sua atividade profissional, as quais 

podiam estabelecer conexões não somente profissionais, mas também pessoais, ou seja, 

conexões de nível social que levaram o entrevistado a ser introduzido a alguma ONG.

A conceituação de relé social abordada no artigo é emprestada de Ohlemacher 

(1999), pois este utiliza o conceito para a mobilização de militantes para movimentos 

sociais. Enquanto Fontes (2007, p. 4) define como sendo “empregado neste caso 

enquanto instrumento analítico para explicar, a partir das redes ego-centradas, os 

processos de mobilização subjacentes a um movimento social”, ou seja, “os relés sociais 

produzem e divulgam a mobilização para novas redes; [e] por meio deles são criadas 

novas ‘redes de redes’”.

O autor apresentou uma definição para relés sociais com quatro funções, 

detalhadas a seguir. A primeira diz respeito aos relés sociais ligarem redes não 

conectadas anteriormente; isto, é, pessoas entram em contato com outras através de 

“pontes” estabelecidas a partir de contatos sociais preexistentes. Em segundo lugar, eles 

formam um ambiente, a organização e a estrutura institucional de um grande número 

de relações face a face — os relés se estruturam basicamente através de círculos 

sociais que entrecruzam processos de sociabilidades originários de redes egocentradas. 

Compondo a terceira função, algumas destas redes (redes de mediação) geram novas 
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redes (sub-redes) e, ao mesmo tempo, renovam o conteúdo das redes antigas (redes de 

procedência), principalmente a Igreja e os partidos políticos. Por fim, em quarta instância, 

a mobilização em um relé social ultrapassa as fronteiras do próprio relé, ou seja, os atores 

se encontram por interesses comuns e formam novos campos institucionais que muitas 

vezes não têm como origem exclusiva as redes de mediação.

A partir desta apresentação do termo “relé social” dentro do campo de redes e 

da utilização dos gráficos apresentados naquela pesquisa, Fontes (2007) verificou que, 

entre os operadores das ONGs de educação em Recife, existiam claramente aqueles 

que eram estratégicos para a formação na rede, os quais eram centrais e conectavam 

vários atores. Eram eles que controlavam recursos, que mobilizavam atenções e que 

provavelmente dispunham de um estoque de capital social mais importante, sendo 

capaz de traduzir um maior volume de recursos potencialmente mobilizáveis a partir 

desta posição particular na rede.

Esta rede, portanto, apresenta relativamente uma média integração entre 

seus membros (mesmo considerando as posições diferenciadas de alguns), o que 

significa haver um número relativamente importante de tríades e, por consequência, 

uma transitividade média. Foi observado que, desta forma, um número relativamente 

importante de tríades — mas um relativamente pequeno número de atores — concentra 

fluxos de informações e de poder. A rede se estrutura em campos de sociabilidade que 

são relativamente fechados, conectados ao restante do sistema por um ou mais atores, 

que detêm posições privilegiadas.

Portanto, o autor verificou duas possibilidades: i) os relés que se estruturam 

nas trajetórias de sociabilidade dos entrevistados e que explicam como eles foram 

recrutados pelas ONGs em que atuam; e ii) os relés que são ativados a partir dos campos 

de sociabilidade formados pelos entrevistados — são campos de sociabilidade em que os 

entrevistados conhecem pessoas e as recrutam para atuarem em ONGs, seja naquelas 

onde trabalham, seja em outras onde têm contato (FONTES, 2007).

Como conclusão, o autor visualizou que muitos operadores possuíam uma 

expressiva ligação com partidos políticos e instituições religiosas, estas que seriam os 

dois campos mediadores para formação dos relés sociais das ONGs de educação do 

Recife. Houve também um entrecruzamento de círculos sociais: o do campo religioso e o 

do político, fato este que repercute nas redes de ONGs dos entrevistados.

Finalmente, ao analisar comparativa e conjuntamente os três artigos descritos 

(BICHIR; CASTELLO; LAVALLE, 2007; FONTES, 2007; MANESCHY; KLOVDAHL, 2007), 

pode-se observar que, ainda que as realidades sejam distintas no que se refere aos 

atores, ao contexto e à geografia das ONGs estudadas, e mesmo que as metodologias 
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dos estudos sejam diferentes entre si, todos se fundamentaram (também) em conceitos 

comuns, entre os quais os objetos desse estudo, o capital social e as redes sociais.

No caso de São Paulo, a fortaleza das organizações civis — sejam as ONGs, 

sejam os outros dois tipos estudados (os movimentos sociais e as organizações 

articuladoras) — é obtida fundamentalmente através de seu capital social, por sua vez 

obtido a partir das redes sociais estabelecidas entre essas organizações e entre estas 

e o restante da sociedade. Há uma convergência conceitual do caso de São Paulo com 

aquele apresentado sobre a Amazônia, visto que, além dos conceitos de capital social e 

redes sociais serem os fundamentos de ambos os artigos, pela exposição apresentada 

pelos autores fica claro que, para os camponeses da Amazônia e as ONGs das quais 

eles fazem parte terem acesso aos recursos necessários para sua sobrevivência, a 

prospecção e a captação desses recursos só podem ser obtidas através do capital 

social das ONGs e de seus líderes, os quais são acionados através das redes sociais e 

de seus laços fracos constituídos por essas organizações e pelas demais, assim como 

com o governo. 

Esta forma de interpretar e utilizar o capital social está alinhada à perspectiva de 

Coleman (1988) e Bourdieu (1986), para quem o capital social é um valor instrumental 

para a obtenção de recursos no caso de ordem econômica e política. Além disso, ficam 

demonstradas a importância e a necessidade da constituição de laços fracos, mais do 

que as dos laços fortes, para a aquisição desse capital social, o qual é necessário para a 

viabilização dos recursos almejados.

Finalmente, o caso do Recife, que apresenta como são recrutados os operadores 

de ONGs da região metropolitana, também denota a necessidade do trabalho ao redor 

do capital social e das redes sociais para a sobrevivência e a vitalidade das ONGs, visto 

que o recrutamento é permitido principalmente através dos laços estabelecidos entre 

redes e do capital social dos participantes, o que envolve agentes de outras instituições, 

como igrejas e partidos políticos. Os relés sociais, a partir desse ponto de vista, são laços 

fracos intermediados por outras ONGs ou organizações civis, e constituiriam, portanto, 

uma parte da teoria maior e mais abrangente dos laços fracos de Granovetter (1973, 

1995), que englobam relações não tão próximas e que permitem o acesso a recursos, 

mas que, segundo o autor, poderiam ser formados inclusive por indivíduos, e não apenas 

por organizações. Quanto ao capital social, por fim, fica explícita no artigo a pertinência 

da abordagem de Coleman (1988) e Bourdieu (1986), visto que, através de laços fracos 

(no caso, os relés sociais constituídos com organizações como as igrejas, por exemplo), 

as ONGs são capazes de expandir seu capital social e, através deste, obter os recursos 

almejados, isto é, no caso, novos integrantes.
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Apesar da dificuldade em se comparar estudos tão distintos, como os que foram 

selecionados para este trabalho, pôde-se notar que todos possuem não só o mesmo 

objeto (no caso, as ONGs brasileiras), assim como alicerces teóricos compostos pelos 

conceitos de capital social e redes sociais. As conclusões dos artigos também reforçam 

a pertinência e a necessidade de se estudar as ONGs brasileiras sob a perspectiva 

destes conceitos, imprescindíveis tanto para a elaboração acadêmica como também 

para a própria sobrevivência e para o desenvolvimento das ONGs dentro da sociedade 

civil brasileira.

Ainda que se trate de estudos exploratórios, esta pesquisa pode ser útil para 

gestores e participantes de ONGs, que podem planejar formas de atingir seus objetivos 

pela ampliação do capital social através dos laços fracos construídos com indivíduos ou 

com outras organizações (relés sociais).

É necessário, para aprofundamento no tema, que seja realizado um estudo 

mais abrangente, norteado por uma metodologia comum, com as ONGs brasileiras. E, 

assim, caso as conclusões possam ser extrapoladas para outras regiões, é também 

recomendável que o referido estudo seja realizado na região em questão para se detectar 

as peculiaridades regionais e como elas interferem no capital social e na elaboração das 

redes sociais.
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